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NoruIe Do CANDIDATo Núueno oe t

o VocÊ REcEBEU SUA FoLHA DE RESPoSTAS E ESTE CADERNo CoNTENDO 40 ouTsTÔeS OBJETIVAS.

o VrRtrteuE sE ESTE cADERNo coRRESpoNDE Ao cARGo our vocÊ sE TNScREVEU, HAVENDo otv=RcÊttctR,

TNFoRME TMEDTATAMENTE Ao FtscAL DA SALA. NÃo sERÃo AcErrAS RECLAMAÇÕES posrERroRES.

o VeRtrtour sE o coNTeúoo oesrE cADERNo sE ENCoNTRA coMpLEro e lecívEL, HAVENDo otveRcÊNctR,

INFoRME TMEDTATAMENTE Ao FrscAL DA sALA. NÃo sERÃo ACEITAS necmvRçôEs posrERloRES.

o PReerucHA coM sEU NoME e ruúueRo DE TNSCRIÇÃo os ESpAÇos RESERVADoS NA cApA DESTE CADERNo.

o LTIR CUIDADoSAMENTE AS QUESTÔES E ESCoLHA A RESPoSTA QUE VoCÊ CoNSIDERA CORRETA.

o RTSpOIIDAATODASASQUESTÕES.

o TRRuscREVA PARA A FoLHA DE RESPoSTAS coM CANETA DE TINTA AZUL oU PRETA.

o A ouReÇÃo DA PRovA É or 3 HoRAS.

o A sRíoR Do CANDIDATo DO PREDIo SERÁ PERMITIDA APoS TRANScoRRIDo o TEMPO IT,Iíru TIO ESTABELECIDO NO

EDTTAL oo Corucunso PusLrco.

o Ao srun, vocÊ eNrRecRRÁ Ao FIScAL A FoLHA DE RESPoSTAS.

É expnessAMENTE pRorBrDo o uso DE cELULAR E ourRos ApARELHos elrrRôNrcos
NAS DEpEttoÊrucns Do LocAL DE pRovA

AcueRoE A oRDEM Do FrscAL pARA ABRIR ESTE cADERNo DE QUESTôES
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Leia o texto abaixo para responder às questões de 1 a 8.

E uma situação familiar para muitos de nós: você pega

o celular para verificar algo e, em um piscar de olhos, já se

passou uma hora rolando a tela. Segundo um novo relatório, as

pessoas estimam que mais de um terço do tempo gasto em seus

celulares ocoire sem um objetivo claro. Para a pesquisadora

sênior Eleanor Drage, da Universidade de Cambridge, no Reino

Unido, "não se trata apenas. de pessoas fazendo escolhas

imprudentes", mas de que somos "prejudicados pela natureza

imersiva da tecnologia".

Pesquisas encomendadas pela operadora Virgin Media 02

mostraram que adultos no Reino Unido passam, em média,

quatro horas por dia no celular. Desse total, 36% do tempo é

gasto de forma não intencional. No Brasil, o uso médio de

dispositivos conectados à intemet chega a 53 horas e 30 minutos

por semana, segundo relatório da consultoria Data RepoÉa

publicado em2026 com dados da GWl. O relatório das pesquisas

da Virgin Media 02 também revelou que muitas pessoas

conhecem ferramentas para controlar o tempo de tela, mas têm

dificuldade para encontrar motivação para usá-las. "Apesar da

crescente conscientização sobre os efeitos negativos do uso

habitual e excessivo de dispositivos, as pessoas têm dificuldade

para gerenciar com sucesso o tempo que passam online",

afirmou Drage, da Universidade de Cambridge.

Os entrevistados relataram que a maior parte do uso do

smartphone é intencional, incluindo ações como enviar

mensagens, usar mapas ou consultar a previsão do tempo. Mas

os participantes das pesquisas também admitiram passar parte

do tempo rolando a tela sem propósito ou alternando entre

aplicativos de forma automática. Ainda segundo a pesquisa,

aqueles que afirmaram passar mais tempo no celular sem um

motivo claro também tinham maior probabilidade de relatar

experiências negativas, como se sentir pior depois do uso ou se

deparar com conteúdos prejudiciais ou desagradáveis.

Netta Weinstein, da Universidade de Reading, no Reino

Unido, afirmou que as pessoas devem evitar julgar

excessivamente o uso do celular sem um objetivo definido. Para

algumas delas, rolar a tela pode proporcionar relaxamento,

distração, humor ou conexão social. "Mas vale a pena perguntar

se isso realmente nos deixa renovados ou se simplesmente

saímos dessa experiência sem nos sentirmos melhor e, às vezes,

até pior'', afirmou Weinstein.

Os especialistas afirmam que os resultados do estudo

também abrem espaço para discutir como o design dos

smartphones influencia nossos hábitos. Pete Etchells, professor

de psicologia e comunicação científica da Universidade Bath

Spa, observou que gostaria de ver mais pressão sobre as

empresas de tecnologia em relação às notificações. Segundo o

pesquisador, o fato de elas geralmente virem ativadas por padrão

"não é uma escolha de design feita pensando em nós". Rafe

Clayton, professor sênior de mídia e comunicação da

Universidade de Leeds, no Reino Unido, disse à BBC que

desativar notificações de todos os aplicativos, exceto os

essenciais, pode ser uma forma de recuperar o controle sobre o

uso do celular.

As recomendações para conter a rolagem de tela também

poderiam incluir "passar mais tempo envolvido em atividades que

não estejam conectadas ao mundo digital", disse Clayton. Drage,

da Universidade de Cambridge, disse que o seu objetivo é tornar

o uso de dispositivos "gerenciável" e ajudar as pessoas a ter mais

influência sobre a forma como a tecnologia é projetada. "O Íato é

que continuaremos usando nossos mini supercomputadores que

carregamos conosco", disse Drage. "Eles são muito úteis, podem

ser muito agradáveis de usar e queremos continuar conectados.

Mas a questão é: como fazer isso de forma positiva?" Em

entrevista à BBC, Drage afirmou que "não estamos dizendo às

pessoas como elas devem usarseus aparelhos. O que queremos

é ajudar quem gostaria de se sentir mais no controle".

(Jornal BBC News Brasil, 21.06.2026.
Adaptado).

1. O texto aborda a questão do tempo utilizado no uso de
aparelhos celulares. Em relaçáo a isso, é correto afirmar
que

(A) o uso despretensioso de aparelhos celulares
restringe-se à falta de cautela dos usuários, não
acarretando outras consequências mais gravosas.

(B) não há um processo que leve as pessoas a
compreender os riscos que o uso excessivo de
celulares pode causar, o que potencializa sua
utilização indiscriminada.

(C) normalmente as pessoas se sentem melhores após
utilizar o celular sem um motivo claro, haja vista que
este tipo de experiência não está associado a alguma
responsabilidade.

(D) o tempo gasto com o celular sem objetivo claro
poderia ser reduzido, caso as pessoas tivessem mais
estímulos para empregar as Íerramentas que
contribuem este controle.

2. Assinale a alternativa cujas palavras, entre parêntesis,
substituam os termos destacados, em conformidade com a
norma-padrão da Língua Portuguesa.

As recomendações para "conter a rolaqem"
(conter-lhe)
... não estamos' d!ãg!Cgjspesso;19". (dizendo-as)
... você pega o celular para "verificar alqo"
(verificar-lhe)
... também 'tinham maior probab "

(tinham-na)

(A)

(B)
(c)

(D)
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? Em relação ao gerenciamento do tempo utilizado com
aparelhos celulares, é correto afirmar que

(A) a prática de atividades que não exigem o uso de
aparelhos celulares é um fator relevante neste
processo, haja vista que elas convergem o tempo das
pessoas para aquilo que não implica imersão nas
telas.

(B) este procedimento é inviável, haja vista que, num
mundo cada vez mais imersivo, as pessoas se
tornaram mais dependentes destes aparelhos e,
consequentemente, mais sujeitas ao seu uso.

(C) isto é possível, uma vez que as empresas de
tecnologia estão sendo cada vez mais cobradas para
diminuir o disparo de notiÍicações, fato que sugere
que a situação poderia ser bem pior.

(D) isto ocorrerá quando as pessoas Íorem instruídas em
relação à forma correta de utilizar seus celulares,
premissa que exige maior investimento em educação
e gerenciamento mais eficaz do tempo gasto em
telas.

Analise as frases abaixo para responder à questão 4.

As pessoas devem evitar julgar "excessivamente" o uso do
celular sem um objetivo definido.

O que queremos é ajudar quem gostaria de se sentir "g§"
no controle.

4. Os termos destacados acima podem ser classificados,
respectivamente, como advérbios de

modo e intensidade.
intensidade e afirmação.
afi rmação e intensidade.
modo e aÍi rmacao.

5. Assinale a alternativa cuja frase utiliza palavra com sentido
figurado.

(A) Os especialistas afirmam que os resultados do estudo
também abrem espaço para discutir como o design
dos smartphones influencia nossos hábitos.

(B) Os entrevistados relataram que a maior parte do uso
do smartphone é intencional, incluindo ações como
enviar mensagens, usar mapas ou consultar a
previsão do tempo.

(C) O relatório das pesquisas da Virgin Media 02 também
revelou que muitas pessoas conhecem ferramentas
para controlar o tempo de tela, mas têm dificuldade
para encontrar motivação para usá-las.

(D) Mas vale a pena perguntar se isso realmente nos
deixa renovados ou se simplesmente saímos dessa
experiência sem nos sentirmos melhor e, às vezes,
até oior.

Analise a frase abaixo para responder à questão 6.

Admitiram passar parte do tempo rolando a tela sem
propósito.

6. Assinale a altemativa que transpõe a frase acima para a
voz passiva, em conformidade com a norma-padrão da
Língua Portuguesa.

(A) Passar parte do tempo rolando a tela sem propósito
tem sido admitido.

(B) Passar parte do tempo rolando a tela sem propósito
está sendo admitido.

(C) Passar parte do tempo rolando a tela sem propósito
foiadmitido.

(D) Passar parte do tempo rolando a tela sem propósito
havia sido admitido.

Assinale a alternativa cuja reescrita livre do texto utiliza a
regência nominal, em conformidade com a norma-padrão
da Língua Portuguesa.

(A) Tais hábitos são perniciosos àqueles que não têm um
bom domínio sobre os celulares.

(B) Este tempo que poderia ser proveitoso nas outras
atividades acaba sendo um desperdício.

(C) Embora os recursos sejam acessíveis para todos,
poucos são aqueles que o utilizam.

(D) E mais preferível mudar determinados hábitos do que
sem com o celular.

8. Assinale a alternativa cuja reescrita livre do texto utiliza a
pontuação, em conformidade com a norma-padrão da
Língua Portuguesa.

(A) Os pesquisadores envolvidos com o tema, chegaram
a conclusões que despertam preocupações na
sociedade.

(B) Quando houver uma conscientização acerca dos
prejuízos, as pessoas optarão por atividades menos
imersivas.

(C) Não temos a pretensão de dizer como as pessoas
devem usar o celular, ou seja ensinar o que seria
melhor.

(D) Eles pediram aos entrevistados, que falassem sobre
a sua rotina concemente ao uso dos celulares.

CoNxecrmeNTos BÁsrcos DE LEGTSLAÇÃo MuNtctpAL

I De acordo com o artigo 235 da Lei Orgânica do Município
de Diadema, a educação é direito de todos e dever do
Estado e da família. Ela será promovida e incentivada com
a colaboração da sociedade, visando a objetivos
especÍficos expressos na norma. Nesse sentido, a
promoção da educação no Município se destina ao

(A) pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para
o exercício da cidadania e sua qualificação para o
trabalho.

(B) desenvolvimento técnico do estudante, sua inserção
imediata no mercado formal e sua elevação
acadêmica.

(C) Íortalecimento das instituições de ensino, à difusão de
ideologias políticas e ao preparo para o ensino
superior.

(D) aperÍeiçoamento da rede pública, à universalização
militar de

10. O artigo 243, da Lei Orgânica do Município de Diadema,
disciplina a destinação de parcela dos recursos públicos
voltrados à educação municipal. Sob a ótica do referido
dispositivo, essa verba vinculada deve ser destinada à
realização de

(A) pagamentos de gratificações de produtividade aos
profissionais da educação com base em metas de
assiduidade.

(B) contratações de consultorias pedagógicas para
avaliação externa do desempenho dos
estabelecimentos de ensino.

(C) aquisições de material didático-pedagógico e acervo
bibliográfico para as bibliotecas das escolas
municipais.

(D) programas integrados de aperfeiçoamento e
atualizaçáo para os educadores em exercício no
ensino público.

7

(A)
(B)
(c)
(D)
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11. O artigo 236, da Lei Orgânica do Município de Dladema,
enumera os princípios fundamentais que regem o ensino
público e oficial no Município. Dentre as garantias e
diretrizes expressamente previstas nesse artigo, inclui-se
o(a)

(A) indicação direta do Diretor de Escola, pelo Secretário
Municipal de Educação.

(B) elegibilidade do Diretor de Escola, pela comunidade
escolar.

(C) provimento do cargo de Diretor de Escola, por meio
do sistema de rotatividade anual entre os professores.

(D) contratação temporária do Diretor de Escola,
mediante processo seletivo simpliÍicado promovido

12. Nos termos do artigo 125, do Estatuto dos Funcionários
Públicos do Município de Diadema, a concessão de
licenças aos servidores atende a hipóteses específicas
expressamente previstas na legislação local. A respeito das
vedações ao exercício de atividade remunerada durante o
afastamento e das consequências jurídicas advindas da
sua inobservância, assinale a alternativa correta.

(A) O descumprimento da vedação ao trabalho
remunerado durante a licença por motivo de adoção
gera a conversão compulsória do afastamento em
licença para tratar de interesses particulares, mantido
o gozo do período remanescente.

(B) A constatação de exercício de atividade remunerada
durante a licença para tratamento de saúde enseja a
instauração automática de processo disciplinar com
aplicação direta da pena de demissão a bem do
serviço público, dispensada a convocação para
retorno imediato ao trabalho.

(C) O exercício de atividade remunerada durante o gozo
da licença por motivo de doença em pessoa da família
acarreta a imediata cassação do benefício, devendo
o servidor retornar ao exercÍcio das suas funções, sob
pena de perda do cargo por abandono.

(D) A proibição de exercer atividade remunerada abrange
a llcença-prêmio, acarretando a perda proporcional
dos direitos de aposentadoria em caso de

balho concomitante.
13. Acerca do direito de petição, previsto no Estatuto dos

Funcionários Públicos do Município de Diadema, é correto
afirmar que o direito de pleitear administrativamente
prescreverá em

(A) dois anos, nos casos de cassação de aposentadoria
e disponibilidade.

(B) três anos, nos casos de demissão.
(C) cinco anos, nos casos de demissão.
(D) três anos, nos casos de cassação de aposentadoria e

d

LecrsuçÃo E CoNHEctMENros PEDAGôcrcos

15. O Estatuto do Ír,'lagistério da Prefeitura do Município de
Diadema estabelece, em consonância com a Constituição
Federal e a LDBEN, que o ensino será ministrado com base
em alguns princípios e diretrizes. Sobre o tema, assinale a
alternativa que apresenta corretamente dois aspectos
presentes no Estatuto.

(A) Valorização dos profissionais do magistério; e
ampliação da jornada dos alunos.

(B) Gestão democrática; e pluralismo de ideias e de
concepções pedagógicas.

(C) Absoluta igualdade de condições para o acesso e
permanência na escola; e aprovação continuada.

(D) Respeito ao educando; e liberdade de aprender e
ensinar.

16. O planejamento das aulas, segundo Vasconcellos em
"Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto
político-pedagógico", deve

(A) ser elaborado pela unidade de ensino, com a
finalidade de que todas as turmas atinjam as mesmas
expectativas e conteúdos.

(B) levar em conta o conteúdo atitudinal, ou seja, o saber
fazer com seus mecanismos operatórios.

(C) ser construído pelo docente de cada disciplina de
forma mais livre, tendo em vista que, devido à
dinamicidade da realidade e a falta de condições
materiais, acaba limitando o trabalho e não seruindo
de modo eficaz à realidade concreta.

(D) trabalhar com três dimensões: análise da realidade;
de e formas de

17. A LDBEN define algumas responsabilidades diretas aos
estabelecimentos de ensino e aos docentes. Sobre o tema,
assinale a alternativa que apresenta, respectivamente, o
que cabe aos estabelecimentos e o que cabe aos docentes.

(A) Elaborar e executar sua proposta pedagógica; e
colaborar com as atividades de articulação da escola
com as famílias e a comunidade.

(B) lnÍormar pai e mãe, conviventes ou não com seus
filhos, e, se for o caso, os responsáveis legais, sobre
a frequência e rendimento dos alunos, bem como
sobre a execução da proposta pedagógica da escola;
e notificar ao Conselho Tutelar do Município.

(C) Baixar normas complementares para o seu sistema
de ensino; e zelar pela aprendizagem dos alunos.

(D) Estabelecer estratégias de recuperação para os
alunos de menor rendimento; e estabelecer o

18. No livro "Didática", Libâneo, ao tratar da relação professor-
-aluno, define alguns elementos que são essenciais para a
construção de uma boa relação de ensino-aprendizagem.
Sobre o tema, assinale a alternativa que apresenta os
elementos descritos pelo autor.

(A) Autoridade moral, profissional e técnica do docente,
promovida por meio de métodos adequados que
tragam conteúdos significativos e compreensíveis.

(B) Apresentação de conteúdos factuais de fácil
memorização, estimulada por meio do uso de
músicas ou frases de impacto.

(C) Afetividade incondicional e liberdade no fazer do
aluno.

(D) Centralidade na ação docente e em sua autoridade,
com ênfase na apresentação das aulas, assim como
ocorreu no transcurso da construção do método
tradicional.

14. Considerando que na publicação "Democracia e Cidadania
desde a escola", observam-se seis eixos organizadores de
possíveis ações no ambiente escolar, assinale a altemativa
que apresenta um desses seis eixos.

Solidariedade e Íratemidade.
Eu e o outro.
Cultura de paz e animosidade.
Direitos humanos e panóptico.

(A)
(B)
(c)
(D)
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19. Rogério Diniz Junqueira, no artigo "Pedagogia do armário:
a normatividade em ação", encontrado na Revista "Retratos
da Educação: educação e diversidade", indica que

(A) há uma pedagogia do insulto que age de forma
silenciada, norteando os comportamentos que não
serão punidos e os que serão tolerados, devendo,
assim, as escolas movimentarem seus currículos no
sentido de não reproduzir os preconceitos e as
desigualdades.

(B) a normatividade ainda está presente em nossa
sociedade, sendo a escola somente o reflexo desse
macroambiente, devendo a questão ser tratada pelo
legislativo de forma mais ampliada para que
possamos avançar em todos os segmentos da
sociedade.

(C) a questão ultrapassa o fazer escolar, devendo haver
políticas públicas que auxiliem as instituições por
meio da disponibilização de psicólogos no sistema de
saúde.

(D) a questão do gênero e da sexualidade, antes de tudo,
deve ser tratada pela família e com a família para que
não haja divergências entre a escola e a sociedade.

20. Sobre o financiamento da educação, analise as
proposições abaixo e assinale (V) para Verdadeiro ou
(F) para Falso.

( ) O Programa Dinheiro Direto na Escola tem como
fonte de financiamento o Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação.

( ) As verbas oriundas de impostos e arrecadações
governamentais destinar-se-ão, exclusivamente, ao
financiamento da educação pública.

( ) O Plano Nacional de Educação deve estabelecer,
como base no PlB, uma porcentagem destinada ao
flnanciamento da educação.

( ) O CAQ está correlacionado ao padrão mínimo de
qualidade que deve ser ofertado a todos, sendo
financiado pelo FUNDEB.

( ) A União deverá aplicar o mínimo Constitucional de
25o/o do valor dos impostos arrecadados.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta.

FIFIVIFIF
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GouuecrmeruTos EspEcÍFtcos

21 . Emilia Ferreiro aponta que nenhuma prática pedagógica é
neutra. Todas estão apoiadas em certo modo de conceber
o processo de aprendizagem e o objeto dessa
aprendizagem. São provavelmente essas práticas, mais do
que os métodos em si, que têm efeitos mais duráveis a
longo prazo, no domínio da língua escrita como todos os
outros. Conforme se coloque a relação entre o sujeito e o
objeto de conhecimento, e conforme se caracterize a
ambos, certas práticas aparecerão como "normais" ou
como "aberrantes". E aqui que a reflexão

(A) psicopedagógica necessita se apoiar em uma
refl exão epistemológica.

(B) didática necessita se apoiar em uma reflexão
normativa.

(C) metodológica necessita se apoiar em uma reflexão
pedagógica.

(D) educacional necessita se apoiar em uma reflexão
institucional.

22. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino
Fundamental - Anos lniciais, ao valorizar as situações
lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária
articulação com as experiências vivenciadas na Educação
lnfantil. Tal articulação precisa prever tanto a progressiva
sistematização dessas experiências quanto o
desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação
com o mundo, novas possibilidades de ler e formular
hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá-las,
de elaborar conclusões, em uma

postura investigativa na organização das atividades.
atitude ativa na construção de conhecimentos.
perspectiva reflexiva na implementação das práticas

ica na estrutu do
23. De acordo com a BNCC, ao longo do Ensino Fundamental

- Anos Iniciais, a progressão do conhecimento ocorre pela
consolidação das aprendizagens anteriores e pela
ampliação das práticas de linguagem e da experiência
estética e intercultural das crianças, considerando tanto
seus interesses e suas expectativas. quanto o que ainda
precisam aprender. Ampliam-se a autonomia intelectual, a
compreensão de normas e os interesses pela vida social, o
que lhes possibilita lidar com sistemas mais amplos, que
dizem respeito aos(às)

(A) processos educativos institucionais, com a
aprendizagem, com a organização, com a
coordenação, com a supervisão e com o
planejamento.

(B) conhecimentos cientíÍicos produzidos, com os
conteúdos, com as metodologias, com os recursos,
com os procedimentos e com as avaliações.

(C) práticas escolares cotidianas, com o currículo, com a
avaliação, com o planejamento, com a gestão e com
o ensino.

(D) relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com a
história, com a cultura, com as tecnologias e com o
ambiente.

24. Ferreiro ressalta que existe uma polêmica tradicional sobre
a ordem em que devem ser introduzidas as atividades de
leitura e as de escrita. Na tradição pedagógica
norte-americana, a leitura precede regularmente a escrita.
Na América Latina, a tradição tende a utilizar uma
introdução conjunta das duas atividades e, por isso, tem se
imposto a expressão

(A) grafismo-alfabético.
(B) codificação-escrita.
(C) lecto-escritura.

25. Ana Teberosky e Teresa Colomer destacam que a
perspectiva construtivista trouxe uma nova visão da
aprendizagem, entendendo-a como um processo contínuo
de desenvolvimento, distinguindo não apenas entre
aprendizagem e ensino, mas, enfatizando, também, que a
teoria da aprendizagem proposta pelo

(A)
(B)
(c)

(A)
(B)
(c)
(D)

(A)

(B)

(c)

(D)

empirismo restringia a aprendizagem à transmissão
sistemática de conteúdos.
tecnicismo não fundamentava o ensino na
padronização das práticas pedagógicas.
condutismo não constituía uma teoria do
desenvolvimento e da aquisição do conhecimento.
tradicional compreendia a aprendizagem como
resultado da construção dos conhecimentos.
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26. Para Teberosky e Colomer, são características qualitativas
das práticas de leitura de histórias:

l. preparação para escutar.
ll. familiarização com o discurso do tipo discursivo da

literatura.
lll. relação entre os objetos de três dimensôes dos livros

e os objetos de duas dimensões do mundo real.
lV. participação ativa por parte das crianças.
V. interação de perguntas e respostas.

É correto o que se afirma em

(A) lle lll, apenas.
(B) l, lV e V, apenas.
(C) l, ll, lV e V, apenas.

lVeV
27. Lino de Macedo esclarece que a maneira como cuidar,

integrar, reconhecer, relacionar-se com crianças e pessoas
de um modo geral com necessidades especiais e que, por
isso, diferenciam-se ou utilizam recursos diferentes dos
normalmente conhecidos ou utilizados sempre Íoi um
problema

(A) pedagógico e metodológico.
(B) cultural e operacional.
(C) curricular e procedimental.

28. Segundo Macedo, a classificação opera em função das
semelhanças. Já as diferenças só podemos abstrair pelas
inferências, pelo que podemos concluir a partir de
informações parciais, incompletas pelo que nossos olhos
insistem em não ver, mas que cedo ou tarde terão de ver,
perceber e enfrentar como algo desconhecido. As
coordenadas nas semelhanças são o

(A) múltiplo e o comum, nas diferenças são o singular e o
diverso.

(B) coletivo e o específico, nas diferenças são o individual
e o uniforme.

(C) estável e o permanente, nas diferenças são o variável
e o transitório.

(D) excepcional e o recorrente, nas diferenças são o
sistemático e o

29. Para Delia Lerner, o necessário é, em suma, preservar o
sentido do objeto de ensino para o sujeito da
aprendizagem, o necessário é preservar na escola o
sentido que a leitura e a escrita têm como práticas sociais,
para conseguir que os alunos se apropriem delas
possibilitando que se incorporem à comunidade de leitores
e escritores, a Íim de que consigam ser

(A) protagonistas da formação leitora.
(B) agentes da transformação literária.
(C) cidadãos da cultura escrita.

da socioacadêmica.
30. Telma Weisz destaca que nas últimas décadas, muitas

pesquisas pontuam uma concepção de aprendizagem que
é resultado da ação do aprendiz. Dessa Íorma, a função do
professor é criar condições para que o aluno possa exercer
a sua ação de aprender partindo de situações que
favoreçam a

(A) participação coletiva, ou seja, o trabalho colaborativo.
(B) prática investigativa, ou seja, o desenvolvimento

metodológico.
(C) atividade mental, ou seja, o exercício intelectual.
(D) organização didática, ou seja, o planejamento

pedagógico.

31. lsabel Solé revela que a alíabetização é um processo
através do qual as pessoas aprendem a ler e a escrever.
Esses procedimentos, porém, vão muito além de ceúas
técnicas de translação da linguagem oral para a linguagem
escrita. O domínio da leitura e da escrita pressupõe o
aumento

l. do domínio da linguagem oral.
ll. daconsciênciametalinguística.
lll. dos processos cognitivos variáveis.

É correto o que se afirma em

(A) lell,apenas.
(B) le lll, apenas.
(C) lle lll, apenas.

ll e lll
Solé evidencia que na época em que aprendem a ler e a
escrever, as crianças costumam se mostrar competentes
no uso comunicativo da linguagem, competência que as
leva inclusive a utilizar estruturas linguísticas muito
complexas. Esta habilidade é fundamental para a
aprendizagem da leitura e da escrita. Entretanto, quando se
trata de aprender o código, a criança não precisa apenas
usar a linguagem. Também necessita poder manipulá-lo e
refletir sobre ele, que é o que lhe permite pensar em uma
palavra, em um som, isolá-los e diferenciá-los, entre outras
capacidades. A criança tem que ter desenvolvido certa

(A) competência comunicativa, para interpretar os
sentidos da linguagem.

(B) consciência metalinguística, para compreender os
segredos do código.

(C) habilidade discursiva, para estruturar os usos da
linguagem.

(D) compreensão textual, para interpretar os significados
da leitura.

33. Segundo Weisz, para aprender a aprender, o aprendiz
precisa dominar conhecimentos de diferentes naturezas,
como as linguagens, por exemplo. Nesse processo, a

e a de se lançar com
nos desaÍios da do

conhecimento são extremamente impoúantes, pois há todo
um saber necessário para poder aprender a aprender e isso
só é possível para quem aprendeu muito sobre alguma
coisa.

Assinale a alternativa que preenchê corretamente as
lacunas.

flexibilidade / capacidade / autonomia / construção
criatividade / habilidade / segurança / organização
iniciativa / competência / disciplina / sistematização
criticidade / responsabilidade / independência /
transmissão

34. Jussara Hofmann entende que são princípios coerentes a
uma avaliação mediadora, EXCETO,

(A) oportunizar aos alunos muitos momentos de
expressar suas ideias.

(B) realizar várias tareÍas individuais, menores e
sucessivas, investigando teoricamente, procurando
entender razões para as respostas apresentadas
pelos estudantes.

(C) transformar os registros de avaliação em anotações
significativas sobre o acompanhamento do aluno em
seu processo de construção de conhecimento.

(D) atribuir pontos ou destacar o ceío e errado,
auxiliando os alunos a localizar as dificuldades,
oferecendo-lhes oportunidades de descobrir
melhores soluçôes.

32

(A)
(B)
(c)
(D)
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35. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, a
importância dada aos conteúdos revela um compromisso
da instituição escolar em garantir o acesso aos saberes
elaborados socialmente, pois estes se constituem como
instrumentos para o desenvolvimento, a socializaçáo, o
exercício da cidadania democrática e a atuação no sentido
de refutar ou reformular as deformações dos
conhecimentos, as imposições de crenÇas dogmáticas e a
petrificação de valores. Os conteúdos escolares que são
ensinados devem, portanto, estar em

38. Os Parâmetros Curriculares Nacionais evidenciam que
aspectos do desenvolvimento afetivo, dos valores e das
atitudes também merecem atenção ao se estruturar a área
de Ciências Naturais, que deve ser concebida como
oportunidade de encontro entre o aluno, o professor e o
mundo, reunindo os repertóríos de vivências dos alunos e
oferecendo-lhes imagens, palavras e proposições com
significados que evoluam, na

(A) direção de ampliar os conhecimentos escolares e os
conteúdos cientíÍicos.

(B) finalidade de sistematizar os conceitos estudados e
os procedimentos experimentais.

(C) possibilidade de relacionar os conteúdos curriculares
e as experiências escolares.

(D) perspectiva de ultrapassar o conhecimento intuitivo e
o senso comum.

39. Para os Parâmetros Curriculares Nacionais, o
conhecimento histórico, como área cientÍÍica, tem
influenciado o ensino, afetando os conteúdos e os métodos
tradicionais de aprendizagem. Relacionam-se com a série
de transformações da sociedade, especialmente a
expansão escolar para um público culturalmente
diversificado, com a intensa relação entre os estudantes
com as informações difundidas pelos meios de
comunicação, com as contribuições pedagógicas,
especialmente da(s)

(A) sociologia educacional e cultural, e com propostas
educacionais que defendem pesquisas de intenção
ética.

(B) psicologia social e cognitiva, e com propostas
pedagógicas que deÍendem trabalhos de natureza
interdisciplinar.

(C) psicologia educacional e comportamental, e com
propostas curriculares que valorizam atividades de
caráter investigativo.

(D) ciências sociais e morais, e com propostas formativas
que privilegiam atividades de natureza
contextualizada.

40. Os Parâmetros Curriculares Nacionais entendem que as
abordagens atuais da GeograÍia têm buscado práticas
pedagógicas que permitam apresentar aos alunos os
diferentes aspectos de um mesmo fenômeno em diferentes
momentos da escolaridade, de modo que os alunos
possam construir compreensões novas e mais complexas
a seu respeito. Espera-se que, dessa forma, eles
desenvolvam a

(A) habilídade de observar e analisar diferentes
dimensôes do espaço geográfico, reconhecendo a
relação entre território-paisagem.

(B) competência de interpretar e comparar diferentes
configurações espaciais, estabelecendo relação
lugar-região.

(C) capacidade de identificar e refletir sobre diferentes
aspectos da realidade, compreendendo a relação
sociedade-natureza.

(D) competência de observar e interpretar diferentes
transformações espaciais, identificando a relaÇão
paisagem-ambiente.

(A)

(B)

(c)

(D)

articulação com as demandas pedagógicas que
orientam cada etapa escolar.
consonância com as questões sociais que marcam
cada momento histórico.
integração com os princípios metodológicos que
estruturam cada processo educativo.
correspondência com as necessidades formativas
que caracterizam cada contexto escolar,

36. Os Parâmetros Curriculares Nacionais destacam que o
domínio da língua tem estrelta relação com a possibilidade
de plena participação social, pois é por meio dela que o
homem se comunica, tem acesso à informação, expressa e
defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de
mundo, produz conhecimento. Assim, um projeto educativo
comprometido com a democratização social e cultural
atribui à escola a função e a responsabllidade de garantir a
todos os seus alunos o acesso aos

saberes linguísticos necessários para o exercício da
cidadania.
recursos comunicativos indispensáveis para a
interação cotidiana.
conteúdos educacionais essenciais para a
convivência ética.
instrumentos culturais relevantes para a formação
intelectual.

37. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para a área de
Matemática no Ensino Fundamental estão pautados por
princípios decorrentes de estudos, pesquisas, práticas e
debates desenvolvidos, como o(a)

l. matemática, que precisa estar ao alcance de todos e
a democratização do seu ensino deve ser meta
prioritária do trabalho discente.

ll. atividade matemática escolar que não é "olhar para
coisas prontas e deÍinitivas", mas a construção e a
apropriação de um conhecimento pelo aluno, que se
servirá dele para compreender e transformar sua
realidade.

lll. conhecimento matemático que deve ser apresentado
aos alunos como historicamente construído e em
permanente evolução.

lV. seleção e organização de conteúdo que não deve ter
como critério único a lógica interna da matemática.
Deve-se levar em conta sua relevância social e a
contribuição para o desenvolvimento intelectual do
aluno.

É correto o que se aÍirma em

(A) lelV,apenas.
(B) lle lll, apenas.
(C) ll, lll e lV, apenas.
(D) I, ll, llle lV.

(A)

(B)

(c)

(D)
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